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	Toda língua natural dispõe de diversas construções que afetam as relações de alinhamento entre os papeis semânticos e as relações gramaticais que caracterizam uma determinada sentença, ou seja, em uma construção constituída por um predicado e um número determinado de seus argumentos. Este fato é comumente referido como variações de diátese, que se relacionam com as correspondências entre os participantes, os papeis semânticos e as funções gramaticais presentes em uma sentença. Por sua parte, a voz é vista como a categoria verbal que expressa as diversas variações da diátese. Nesse sentido, uma mesma forma verbal pode-se manifestar em mais de uma construção diatética diferente. Em línguas como no português e no espanhol, há duas possibilidades de expressar a voz verbal: i) na voz ativa, o SN-sujeito (o agente) da sentença é tipicamente o participante que realiza a ação como em (1a); ii) na voz passiva, o SN-Objeto (paciente, tema) passa a funcionar como sujeito da sentença, o Agente em função de sujeito inicial passa para a posição de obliquo (ou pode ser apagado) como em (1b).
(1) 
a. 	João flechou o macaco prego 	Voz ativa
	Agente		Paciente		Papel semântico
	Sujeito		Objeto			Função sintática
b.	O macaco prego foi flechado (pelo João)	Voz passiva
	Paciente			Agente		Papel semântico
	Sujeito				Oblíquo	Função sintática
	
	Em esta apresentação, assumiremos que as comparações intersentenciais evidenciam diferenças nas diáteses, que levam às variações tanto na transitividade da sentença quanto na proeminência de cada participante incluído na predicação. Considerando-se uma determinada construção sintática como básica, é possível verificar o aumento ou diminuição da valência verbal, que por sua vez, têm relação com o incremento ou diminuição da proeminência dos participantes no processo. Pode acontecer redução da transitividade, porém não necessariamente afetar o número de participantes. A redução da valência verbal pode afetar tanto o participante mais agentivo (A) quanto ao participante mais afetado pelo processo, isto é (P). 
	A valência pode ser vista como um conceito semântico ou como sintático, ou como a combinação de ambos (Payne 1997: 169). A valência semântica refere-se ao número de participantes no cenário da mensagem, expresso por um verbo. Por exemplo, podemos ter: i) verbos a-valentes, ou seja, verbos em que não há participante algum: trovejar, relampejar, chover, ii) verbos monovalentes são verbos em que há um participante obrigatório: dormir, correr, nadar, ii) bivalentes são verbos que ocorrem com dois participantes: comprar, vender, matar, iii) ditransitivos ou trivalentes são tipos de verbos com a manifestação de três participantes: dar, emprestar, colocar. Por sua parte, a valência gramatical ou sintática refere-se ao número de argumentos que ocorrem em uma sentença, dependendo da valência do verbo. Nesse sentido, sintaticamente um verbo monovalente requer de um argumento, um bivalente de dois argumentos e um trivalente de três argumentos, como se pode ver nos seguintes exemplos da língua Oro Wari’.
(2) Língua Oro Wari’ (Txapakura).
a.	Construção com verbo monovalente, um argumento
	mo	na	tramaʔ
	correr	3SG	homem.M
	‘o homem correu’
b.	Construção com verbo bivalente, dois argumentos
	paʔ	pin	na-on		kopakaw	naɾimaʔ 
	matar	PERF	3SG-3SG.M	onça.M		mulher.F
	‘a mulher matou a onça’
c.	Construção com verbo trivalente, três argumentos
	miʔ	pin	na-on		paɲ	mapak		piwa		naɾima
	dar	PERF	3SG-3SG.M	3SG.N	milho.N	cotia.M		mulher.F
	‘a mulher deu o milho para a cotia’
								Xiyein et al. (2018: 205)

	A partir do exposto, devemos focalizar o fato que as línguas apresentam estratégias variadas para dar conta das diversas possibilidades de variação diatética, fato que abordaremos nesta comunicação. Estes tipos de variações de diátese se relacionam com:
A) Mudanças de valência: i) Incremento, inclusão de participantes adicionais (causativos e aplicativos); 
ii) diminuição, variações que se apresentam no número e distinção dos participantes nucleares:
	- Variação em A (remoção do Agente, participante indeterminado ou impessoal, passivas)
	- Variação em P (remoção de P, reflexivos, recíprocos, antipassivas, incorporação de P).
B) Mudanças no valor pragmático-discursivo dos participantes:
	- Alinhamento hierárquico direto-inverso,
	- Variação de topicalização e focalização de A e P.
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